
Jornalismo Comunitário na 
Palma da Mão
Como as periferias brasileiras transformam celulares e conexões precárias 

em ferramentas de resistência, cidadania e comunicação popular
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O Paradoxo da Conectividade Brasileira

Números que revelam desigualdades
Em 2024, 88,9% dos brasileiros tinham celular — mas essa aparente universalização esconde abismos 

profundos. Nas áreas urbanas, o acesso chega a 90,5%, enquanto nas zonas rurais cai para apenas 

77,2%.

Entre pessoas brancas, o índice é 91,1%. Entre pretas e pardas, 88,5% e 87,0%. Na educação, a distância 

é ainda maior: 94,2% dos alunos da rede privada versus 73,7% da pública.

20,5M
Brasileiros sem internet

10,9% da população ainda desconectada

84,3%
Dependem de dados móveis

Conexões limitadas e instáveis

45,6%
Não sabem usar a rede
Exclusão pedagógica e cultural
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Mobile First Comunitário: Quando o Celular é a 
Única Opção
Nas periferias brasileiras, o conceito de mobile first ganha um significado existencial. O celular não é apenas o primeiro dispositivo de 

acesso — é, muitas vezes, o único. Produzir conteúdo pelo aparelho torna-se uma forma de estar no mundo, de garantir visibilidade e 

presença social.

Gambiarra Comunicacional

Celulares com telas quebradas, 

internet emprestada e aplicativos 

gratuitos transformam a escassez em 

potência criativa — uma prática 

política de invenção diante da falta.

Inteligência Periférica
Conhecimento que nasce da 

experiência vivida: sujeitos 

historicamente excluídos 

reconfiguram ferramentas digitais 

para criar suas próprias formas de 

existência comunicacional.

Resistência Tecnológica
A comunicação popular subverte a 

lógica centralizadora da mídia 

hegemônica, transformando 

limitações em linguagem própria de 

urgência e pertencimento.
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Inteligência Artificial e a Nova Fronteira da Exclusão

Acesso Restrito
Ferramentas como CapCut, Adobe e ChatGPT Plus limitam recursos nas versões gratuitas, reservando funções avançadas para assinaturas 

pagas inacessíveis às periferias.

Colonialismo de Dados
Dados gerados por populações periféricas alimentam sistemas de IA controlados por corporações hegemônicas, sem retorno simbólico ou 

material para as comunidades.

Vieses Algorítmicos
Algoritmos reproduzem desigualdades raciais e territoriais, tornando menos visíveis narrativas que desafiam padrões comerciais e culturais 

dominantes.

"O valor capturado permanece concentrado nas organizações com maior maturidade digital, acesso a dados de qualidade e infraestrutura tecnológica 

avançada" — McKinsey, The State of AI 2024

A desigualdade digital contemporânea é dupla: pela ausência de infraestrutura e pela apropriação dos dados. A exclusão não é mais sobre quem está 

conectado, mas sobre quem domina a linguagem técnica que estrutura o capitalismo informacional.
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Cartografia da Resistência: Iniciativas que 
Transformam Periferias
Nós Mulheres da Periferia
Autogestionado por mulheres negras e 

periféricas, produz narrativas que vão 

além da violência, garantindo 

visibilidade às ações comunitárias 

através de sites leves e redes sociais 

gratuitas.

Periferia em Movimento
Fundado em 2009, exemplifica o 

jornalismo sobre, para e a partir das 

periferias, usando vídeos curtos e 

aplicativos gratuitos como mediadores 

de cidadania territorial.

Fogo Cruzado e OTT
Aplicativos colaborativos que mapeiam 

tiroteios em tempo real, construindo 

cartografias sociais da violência urbana 

através de dados produzidos pela 

própria comunidade.

Martín-Barbero e a Comunicação como Cartografia: Esses portais funcionam como mapas simbólicos de 

pertencimento e resistência, onde o público periférico não é apenas receptor, mas participa ativamente da produção de 

sentido e mobilização cidadã.
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Pedagogia Digital das Periferias

Comunicar é Libertar
O jornalismo comunitário mobile não é apenas resposta à exclusão digital — é prática de emancipação que 

devolve às comunidades o poder de narrar suas próprias realidades.

Inspirado na pedagogia freiriana, esse movimento transforma o celular em ferramenta de denúncia, 

participação e solidariedade, exercendo a pedagogia do oprimido em sua forma mais contemporânea.

Apropriação Crítica

Ressignificar tecnologias disponíveis para suprir 

carências estruturais

Criação Coletiva

Construir cartografias sociais através da colaboração 

comunitária

Soberania Comunicacional
Produzir conhecimento e inovação a partir das margens

É urgente que políticas públicas, universidades e empresas reconheçam essas práticas, investindo em formação crítica e infraestrutura. O futuro da comunicação democrática no Brasil 

depende da valorização dessas experiências que colocam o povo como protagonista de sua própria narrativa. A gambiarra comunicacional é mais do que improviso — é soberania 

simbólica, resistência ética e transformação do mundo.
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